
DESAFIOS DA ASSISTÊNCIA ONCOLÓGICA
Visão de um Cirurgião Oncológico

Rodrigo Nascimento Pinheiro
MD, MSc, PhD, TSBCO

Vice Presidente – SBCO
Cirurgia Oncológica do Hospital de Base do DF



RODRIGO NASCIMENTO PINHEIRO

FASE PRÉ-CLÍNICA FASE CLÍNICA

EXPOSIÇÃO INÍCIO DA 
DOENÇA

PREVENÇÃO PRIMÁRIA

HISTÓRIA NATURAL  DO CÂNCER

SINTOMASDETECÇÃO PRECOCE

CURA
SEQUELAS

MORTE

PREVENÇÃO SECUNDÁRIA

PREVENÇÃO 
TERCIÁRIA

DESAFIOS DA ASSISTÊNCIA ONCOLÓGICA
Visão de um Cirurgião Oncológico



PREVENÇÃO RASTREAMENTO DETECÇÃO DIAGNÓSTICO

ES TADIAMENTOTRATAMENTOREAB IL ITAÇÃOSEGUIMENTO 

DESAFIOS DA ASSISTÊNCIA ONCOLÓGICA
Visão de um Cirurgião Oncológico



Paciente Oncológico

60% são 
tratados 

por cirurgia

59% dos 
cânceres 
sólidos 

iniciais são 
tratados 

apenas com 
cirurgia

80% dos 
pacientes 

com câncer 
são 

submetidos 
a cirurgias 
curativas 

ou 
paliativas

A Cirurgia é 
usada em 90% 
dos pacientes 

para 
diagnóstico e 
estadiamento

Lancet Oncol 2015; 16: 1193–224

DESAFIOS DA ASSISTÊNCIA ONCOLÓGICA
Visão de um Cirurgião Oncológico





Duplo Desafio no Brasil – Gastar mais e melhor



Todos esses procedimentos 
existem na média 
complexidade, porém não 
possuem código compatível 
em oncologia nem material 
para sua realização.

Redução em 1/3 no tempo de 
internação médio.

Redução de complicações pós-
operatórias

Retorno mais rápido às 
atividades laborativas.

Incorporação da videolaparoscopia no SUS
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